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APRESENTAÇÃO

A obra “Universo dos Segmentos Envolvidos com a Educação Matemática 
2” aborda uma série de livros de publicação da Atena Editora. Este volume possui 
20 capítulos que trazem uma diversidade de pesquisas em Educação Matemática, 
relacionadas as práticas de sala de aula, análises de temáticas frente a estudos de 
revisão bibliográfica, a formação de professores e usos recursos e tecnologias nas 
salas de aula.

Nos trabalhos que refletem as práticas de sala de aula, veremos experiências 
desde o Ensino Fundamental ao Ensino Superior, relatando resultados frente ao 
processo de Ensino e de Aprendizagem da Matemática nas mais diversas temáticas. 
A Geometria é apresentada em estudos sobre o uso do Desenho Geométrico como 
estratégia de aprendizagem de conceitos e desenvolvimento de habilidades de 
percepção do espaço. O Campo Multiplicativo de Vergnaud está nas estratégias dos 
alunos frente a resolução de problemas neste campo conceitual. O uso de ludicidade é 
expresso por meio de “Mágicas Matemáticas” (procedimento matemáticos divertidos), 
evidenciada no trabalho com alunos do Atendimento Educacional Especializado, assim 
como na pesquisa que traz quadrinhos produzidos após trabalho com Grandezas e 
Medidas na horta escolar, com objetivo de tornar as aulas mais atraentes, dinâmicas 
e criativas. O Teorema de Tales presente nos estudos de alturas e sombras com 
alunos do Ensino Fundamental dimensionado pela metodologia da Lesson Study. E 
o uso da História da Matemática como metodologia para o ensino de Trigonometria
a alunos de Ensino Médio.

No que consiste aos estudos de Temáticas da Educação Matemática, por meio 
de Revisão Bibliográfica, trazemos pesquisas que refletem sobre: a importância de 
Jogos e Brincadeiras na Educação Infantil, a Aritmética e sua formalização passando 
pela construção do Pensamento Lógico-matemático e a consolidação do Pensamento 
Aritmético, o Estado da Arte em relação a Educação Estatística na Formação de 
Professores, e a análise curricular sobre Transformações Geométricas no Currículo 
Prescrito de Matemática de Portugal. 

Saberes pedagógicos são revelados nos trabalhos de pesquisa que envolvem 
Formação de Professores: apontando para contribuição da Teoria da Aprendizagem 
Significativa no ensino de Geometria Espacial, tendo em vista a melhoria da prática 
pedagógica; e, evidenciando o entendimento docente sobre a Prova Brasil de 
Matemática e o uso de seus resultados para aprimoramento da prática docente.

Recursos e tecnologias são apresentados em trabalhos que abordam a análise 
de livros didático e usos de softwares nas aulas de Matemática. O livro didático é 
evidenciado, em um dos trabalhos, como um dos recursos mais utilizados pelos 
professores de Matemática em suas aulas, por isso merece toda a atenção frente 



sua escolha, devido a conteúdos e ideologias. Em outro, analisa como é apresentado 
o conceito de Vetor em livros de Geometria Analítica e Mecânica Geral, apontando
suas abordagens e os Registros de Representação Semiótica frente aos diferentes 
significados dados ao conceito e a sua aplicação contextualizada. No uso de softwares 
apontam trabalhos que abordam: o uso de Games Educativos, em softwares livres, 
com alunos do Ensino Fundamental II, em laboratório de informática de uma escola 
pública; o uso do MATLAB em experiência multidisciplinar para o estudo do Cálculo I; 
as contribuições do uso QR Code para a aprendizagem da Matemática em cursos de 
formação, tanto inicial como continuada, de professores que ensinam Matemática; o 
Geogebra no auxílio à aprendizagem de Cálculo Diferencial, em curso de extensão, 
para alunos de Licenciatura em Matemática; e, também, os resultados sobre usos de 
Tecnológica Assistiva e Interativa no campo da Educação Matemática para alunos 
com necessidades específicas.

Este volume apresentado tem como meta atingir educadores que pensam, 
refletem e analisam a matemática no âmbito da educação matemática e desejam 
discutir e se aprofundar em temáticas pertinentes a esse campo de conhecimento. 

A todos, boa leitura!

Annaly Schewtschik
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RESUMO: Este artigo1 apresenta um recorte 
de uma investigação realizada com professores 
de Matemática e supervisores escolares em 
um município da região metropolitana de Porto 
Alegre durante os anos de 2015 e 2016. A 
investigação teve como objetivo investigar o que 
os participantes sabiam sobre a Prova Brasil de 
Matemática, como explicavam os resultados de 
suas escolas na avaliação e como utilizavam, 
caso utilizassem, os resultados da Prova Brasil 
nas suas escolas. Realizou-se uma investigação 
qualitativa e como instrumentos para a produção 
de dados foram utilizados questionários, 
entrevistas semiestruturadas e notas de campo 
do pesquisador e a transcrição das gravações 
de encontros realizados com os participantes. 
A análise dos dados obtidos inspirou-se na 
análise textual discursiva, buscando identificar 

1  Este capítulo é uma revisão de em um trabalho apresentado no ano de 2018 no XV Encontro Gaúcho de Educação Mate-
mática.

categorias que sintetizassem os diferentes 
grupos de respostas que depois tentaram 
ser compreendidos e explicados tendo como 
referência o contexto e a percepção dos 
participantes. Os resultados apresentados aqui 
indicam que os participantes sabem pouco 
sobre a Prova Brasil e que não utilizam os 
resultados por não os compreenderem. O que 
inviabiliza o uso dos resultados da avaliação 
para o aprimoramento das práticas docentes e 
do currículo das escolas sem que seja feita a 
capacitação dos professores.
PALAVRAS-CHAVE: Prova Brasil; Matemática; 
Avaliação; Formação de Professores.

INTRODUÇÃO

O uso de avaliações externas em larga 
escala como elemento de gestão das políticas 
públicas educacionais tem sido uma prática 
fomentada internacionalmente (CORSETTI, 
2012; BORGES, 2003). Não sendo diferente no 
Brasil onde elas, ao longo do tempo, passaram 
a exercer um papel de protagonismo para 
muitos gestores no que se refere à produção 
de informações sobre a realidade educacional 
(SOUSA; MAIA; HAAS, 2014).

Conforme Dalben e Almeida (2015), com 
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a implementação das avaliações educacionais externas de larga escala no final da 
década de 1980, se estabeleceu implicitamente, em vários setores da sociedade, 
uma correlação entre a aprendizagem dos alunos e os resultados dos testes usados 
nas avaliações.

A consolidação destas práticas de avaliação também é evidenciada pela 
multiplicação dos sistemas de avaliação nas diferentes esferas governamentais 
(BAUER, 2012; BAUER; REIS, 2013). Contudo, conseguir aproximar os professores 
das avaliações ainda é um desafio (GIMENES et al., 2013), pois os resultados das 
avaliações pouco influenciam no cotidiano da sala de aula. O que também é dificultado 
pela sofisticação utilizada na elaboração das avaliações, o que gera entraves para 
a compreensão, tanto pelos professores como pela população em geral (SOLIGO, 
2015).

Percebe-se que a literatura nacional sobre avaliação enfoca principalmente a 
sala de aula e a prática do professor (LUCKESI, 1996; FREITAS et al., 2009) tendo 
só recentemente começado a preocupar-se com as avaliações externas em larga 
escala.

A partir deste contexto, este recorte de uma investigação realizada com 
professores de Matemática e supervisores escolares de um município da região 
metropolitana de Porto Alegre apresenta resultados relacionados ao nível de 
conhecimento dos participantes sobre as avaliações externas, como eles explicavam 
os resultados de suas escolas nas avaliações que participavam e como utilizavam 
os resultados. 

PROVA BRASIL E SAEB

A criação de um sistema nacional de avaliação no Brasil remonta a década de 
1980 (GATTI, 2002) quando são feitos os primeiros ensaios para o desenvolvimento 
de tal sistema. Todavia, isso somente se materializa em 1990, com a primeira edição 
do Saep, que em 1991 passou a ser chamado de Sistema de Avaliação da Educação 
Básica (Saeb).

Ao longo dos anos, o sistema sofreu alterações e adequações devido ao 
desenvolvimento das técnicas de avaliação e, sobretudo, devido às mudanças 
sofridas no sistema educacional brasileiro e no enfoque dado pelas políticas públicas 
para educação. Neste sentido, a reestruturação ocorrida em 7 de junho de 2013 é 
importante pois determinou o formato do sistema que é utilizado até hoje, no qual o 
Saeb é formado pelas: Avaliação Nacional da Educação Básica (Aneb), Avaliação 
Nacional do Rendimento Escolar (Anresc), conhecida como Prova Brasil; e pela 
Avaliação Nacional da Alfabetização (ANA).

Conforme site do Inep (BRASIL, 2016a), o Sistema de Avaliação da Educação 
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Básica (Saeb) enquadra-se no contexto internacional de acompanhamento das 
redes de ensino através do uso de avaliações externas em larga escala e, ainda 
conforme o site do Ministério da Educação, o Saeb é desenvolvido pelo Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), que é uma 
autarquia do Ministério da Educação (MEC) responsável pela elaboração e aplicação 
da avaliação.

As avaliações são realizadas por meio de testes desenvolvidos para medir o 
desempenho cognitivo dos participantes em determinadas situações, objetivando 
a obtenção de informações que permitam a realização de inferências sobre o 
processo educacional vivenciado. Além das provas também integram as avaliações 
instrumentos contextuais respondidos por alunos, professores e diretores. Os testes 
utilizados pelo Inep usam Teoria Clássica dos Testes (TCT) para análises descritivas 
e Teoria de Resposta ao Item (TRI) para a análise dos itens e das provas (BRASIL, 
2016b). 

A participação dos professores da Educação Básica é viabilizada através da 
participação como elaboradores de itens, desenvolvidos tendo como referências as 
Matrizes de Referência, para o Banco Nacional de Itens2 (BNI), o que ocorre através 
de editais públicos. 

A Prova Brasil é aplicada de forma censitária a todos os estudantes da 
4ªsérie/5ºano e 8ªsérie/9ºano do Ensino Fundamental, nas escolas públicas 
urbanas e rurais que tenham mais do que 20 alunos matriculados, objetivando 
fornecer informações sobre o desempenho de cada escola participante, cada um 
dos municípios, unidades da federação, regiões e Brasil (BRASIL, 2016b), avaliando 
a proficiência dos estudantes em Língua Portuguesa, com foco em leitura; e 
Matemática, com foco na resolução de problemas. 

Os resultados da Prova Brasil, além de serem utilizados para avaliar programas 
e políticas governamentais, é um dos indicadores utilizados para a composição do 
Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb), criado pelo governo federal 
em 2007 para servir como indicador da qualidade da educação ofertada pelas redes 
e instituições. 

 

METODOLOGIA

Apresenta-se neste artigo um recorte de uma investigação na qual se utilizou 
uma abordagem qualitativa sob uma perspectiva compreensiva e/ou interpretativa 
da realidade (ALVES-MAZZOTTI; GEWANDSZNAJDER, 1998), que pretendeu 
compreender as motivações e interpretações dos participantes no contexto em que 
estão inseridos.

2  http://portal.inep.gov.br/banco-nacional-de-itens
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São apresentados um conjunto de excertos que sintetizam o que os participantes 
sabem sobre a Prova Brasil de Matemática, qual o uso ou impacto desta avaliação 
nas escolas dos participantes, segundo a sua percepção, e como eles compreendem 
o processo de avaliação realizado. Para alcançar os objetivos estabelecidos, foram 
realizados encontros com supervisores e com professores de Matemática nos quais 
se estudou a estrutura, as características, a legislação e os resultados da Prova 
Brasil de Matemática. Durante os encontros foi possível registrar, utilizando vídeo 
e audiogravações as opiniões, dúvidas e as dificuldades dos participantes para 
compreenderem e utilizarem os resultados da Prova Brasil. Além disso, também 
foram realizadas entrevistas semiestruturas e aplicados questionários.

A análise do material obtido durante a investigação inspirou-se na análise 
textual discursiva (MORAES, 1999), sendo desenvolvida indutivamente a partir 
da descrição e interpretação do conjunto de documentos, textos ou transcrições 
produzidas visando à interpretação e compreensão dos significados atribuídos. 

RESULTADOS E ANÁLISES

A compreensão e utilização dos resultados da Prova Brasil pelos professores 
e escolas, apesar dos seus quase 30 anos de existência, ainda parece ser um 
desafio não superado (GIMENES et al., 2013). Os excertos apresentados a seguir 
evidenciam que, nas escolas dos participantes, existem apenas debates pontuais 
sobre os resultados da Prova Brasil, os quais são produzidos principalmente pelo 
impacto da divulgação dos resultados pela imprensa.

No primeiro excerto, uma professora de Matemática, que atuou durante alguns 
anos na Secretaria Municipal de Educação, destaca a falta de discussão efetiva 
e sistemática dos resultados das avaliações externas, o que, segundo ela, é um 
dos fatores que leva a responsabilização do professor que está à frente da turma 
avaliada. Muito embora a Prova Brasil não avalie uma série em particular, mas sim 
um período de escolarização. 

...
P6MT: Mas isso não é discutido, né XXXX. Tipo assim... eu voltei pra escola em 2013, 
e estava na secretaria. Fiquei 12 anos fora de sala de aula mas na parte pedagógica.  
E... desses anos que eu estou, de 2013 até agora nós nunca paramos pra discutir 
isso dentro da escola e eu tenho certeza que esta discussão não aconteceu antes 
também. Então quer dizer... quem carrega o peso de uma avaliação é o professor 
que a turma é submetida. 
...

O excerto seguinte reforça a falta de conhecimento dos participantes sobre a 
Prova Brasil, nele uma professora, questiona a finalidade da realização da Prova 
Brasil e declara não saber o seu propósito e nem quais seriam os seus objetivos.

...
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P5MT: Tá, mas vamos supor... é uma política pública de implantação a nível nacional 
e qual é o objetivo final, então dizer o que pro aluno....  [...] Mas a contrapartida? Eu 
não consegui entender. O que vem em contrapartida. Uma escola vai muito bem e 
outra vai muito mal, o que uma tem de diferente?
...

O próximo excerto, de uma conversa entre os participantes, mostra como a 
divulgação dos resultados induz os gestores a proporem soluções para os problemas 
evidenciados pela imprensa quando divulga os resultados. Entretanto, tais iniciativas 
parecem serem pontuais e ocasionais, faltando um debate crítico dos resultados 
e a efetiva integração das iniciativas ao processo de planejamento das escolas 
participantes. 

...
P1MT: A cobrança da Secretaria de Educação depois que sai o resultado. Ai a 
Secretaria se organizou devido a Prova Brasil, o resultado. A S3 faz parte de um 
desses itens que o 5º ano tem, este curso aqui pras professoras pra [inaudível] 
para seus alunos. As séries iniciais tem...
P5MT: Em função do Ideb baixo?
SUP3: A gente começou em função do Ideb baixo, mas a gente... na verdade o 
que a gente trabalha aqui é o que cai na Prova Brasil. Porque eu já... mas deixa...
...

Atitudes, produzidas pela divulgação dos resultados e do impacto social (AMARO, 
2013), fazem com que as escolas e os gestores adotem medidas ou implantam 
projetos geralmente pouco eficazes. Entretanto, como já destacado por Werle (2010) 
o mais adequado seria analisar os dados com maior minúcia, oportunizando debates 
e análises críticas sobre os resultados com a comunidade escolar, ampliando assim 
a compreensão deles e complementando-os qualitativamente.

Esta falta de integração e reflexão sobres os resultados são alguns dos fatores 
que produzem nos participantes uma percepção, sobre a Prova Brasil, que transita 
entre a indiferença e o descrédito, como pode ser percebido no excerto abaixo.

...
SUP1: [...] é que o problema às vezes é que a função da avaliação ela já ficou meio 
mal vista. Que até eu como supervisor eu me sinto assim meio... meio acanhado em 
chegar e dizer “olha, vamos fazer isso em vista da Prova Brasil”, especificamente da 
Prova Brasil. Por que o pessoal... ah! mas a Prova Brasil só avalia os conhecimentos, 
a Prova Brasil é um índice só pra... os professores e supervisores, enfim as escolas 
elas têm uma visão meio que que ruim da avaliação.
...

As dúvidas, equívocos e falta de conhecimento identificados são elementos 
indicativos de oportunidades para o aprimoramento do processo de avaliação 
realizado. Apesar das evoluções ocorridas ao longo do tempo, o Saeb ainda precisa 
dedicar mais atenção às escolas e aos professores, pois estes são os que poderão 
implementar efetivamente mudanças no cotidiano dos estudantes.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A utilização cada vez maior das avaliações externas em larga escala parece 
ser uma tendência na gestão das redes de ensino brasileiras. Diante desta opção 
realizada por muitos gestores e, ao mesmo tempo, pelo desconhecimento dos 
participantes sobre este tipo de avaliação, conforme apresentado neste artigo, 
acreditamos que seja oportuno a realização de estudos que busquem viabilizar o 
maior e o melhor uso dos resultados destas avaliações por escolas e professores. 

Além disso, valorizar as escolas e os professores é essencial, pois a melhoria 
efetiva da aprendizagem dos estudantes se concretiza de fato nas escolas e nas 
salas de aula de Matemática. Logo, embora a divulgação pela imprensa tenha como 
um dos seus resultados a conscientização sobre os problemas educacionais, ela não 
implica necessariamente na adoção de melhores práticas e metodologias de ensino. 

Por fim, é essencial reconhecer que é necessária a capacitação dos professores 
para que consigam compreender e discutir os resultados das avaliações externas, 
o que passa por aprimoramentos nos cursos de formação inicial e continuada. Pois, 
somente com a ampla compreensão da avaliação de sala de aula e das avaliações 
externas as escolas e os professores serão capazes de transformar a realidade 
educacional. 
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